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6.1 Relacionamento com o Congresso Nacional

O Banco Central colaborou com diversas comissões esp eciais const it uídas no Congresso Nacio-

nal, para gerar propost as que tivessem como objetivo afast ar ou minimizar os efeit os da crise 

fi nanceira internacional no país.

Nesse contexto, o Banco Central intensifi cou o intercâmbio com as duas casas legi slativas, 

dest acando-se a realização de audiências concedidas pelos dirigentes da autarquia a parla-

mentares e audiências públicas realizadas no Congresso Nacional, com particip ação de repre-

sentantes da inst it uição. O presidente do Banco Central particip ou de audiências semest rais, 

em reuniões de diversas comissões temáticas da Câmara e do Senado, em que foram feit as 

exposições acerca do cumprimento dos objetivos e das metas das políticas monetária, credit í-

cia e cambial, evidenciando o impact o e o cust o fi scal de suas operações, além dos resultados 

demonst rados nos balanços.

A atuação no Parlamento incluiu, ainda, resp ost as a pleit os formais e informais oriundos do Po-

der Legi slativo, como a requerimentos de informação de autoria dos deputados e senadores. Com 

o objetivo de cooperar na elaboração de novas leis, o Banco Central acompanhou cerca de seis-

centas proposições legi slativas que abordam matérias da esfera de competência da inst it uição. 

A partir de agost o, o Banco Central colaborou ativamente com a Comissão Parlamentar de In-

quérit o dest inada a invest igar a Dívida Pública da União, est ados e municípios, o pagamento de 

juros dessa dívida, os benefi ciários desses pagamentos e seu impact o nas políticas sociais e no 

desenvolvimento sust entável do país.

6.2 Atendimento ao Poder Judiciário

O Banco Central atendeu, até setembro de 2009, a mais de 3,2 milhões de pedidos provenientes 

do Poder Judiciário. Desse total, o sist ema BacenJud regi st rou 3,2 milhões de pedidos, 10,3% 

menor que em 2008. O número de ordens judiciais em papel – 52,3 mil – representou redução 

de 12,6% em relação ao ano anterior.
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6.3 Seminários, conferências e outros eventos 

O Banco Central realizou cerca de 160 eventos, com a presença de 15 mil pessoas. Dentre os 

eventos mais importantes, dest aca-se o XI Seminário Anual de Metas para a Infl ação, reali-

zado no Rio de Janeiro, com o objetivo de fomentar a discussão de est udos técnicos e a troca 

de experiências entre esp ecialist as nacionais e internacionais sobre formulação e execução da 

política monetária. O evento marcou os dez anos de implementação do regi me de metas para a 

infl ação no Brasil.

Também organizada pelo Banco Central, a XVII Reunião de Presidentes de Bancos Centrais do 

Mercosul (Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai), Bolívia, Chile, Peru e Venezuela, realizada 

em São Paulo, trouxe para o Brasil dirigentes e outros representantes das autoridades monetá-

rias desses países, que traçaram breve panorama sobre sua resp ect iva economia. 

Realizado em São Paulo com o objetivo de promover o intercâmbio de experiências e de conhe-

cimentos entre esp ecialist as brasileiros e est rangeiros, o IV Seminário sobre Riscos, Est abili-

dade Financeira e Economia Bancária contou com a presença da Diretoria do Banco Central e 

de pesquisadores do Banco Mundial, do FMI e do Federal Reserve de Nova York. 

O 3rd Americas Mee ting on Risk  for Reserve Managers, organizado juntamente com o BIS, 

abordou os impact os mais recentes da crise internacional nos bancos centrais, as medidas ado-

tadas e os desafi os a ser enfr entados. O evento, realizado em Brasília, contou com a presença de 

cerca de quarenta inst it uições, entre bancos centrais e organismos multilaterais, e com cerca 

de setenta particip antes.

O Banco Central realizou, no Rio de Janeiro, o Seminário sobre Resolução de Falência de Ins-

tit uição Financeira, que teve como objetivo discutir o arcabouço legal para tratamento a inst i-

tuições fi nanceiras com problemas de liquidez e solvência. 

Em parceira com o Centro de Est udos Monetários Latino-Americanos (Cemla), o Banco Cen-

tral foi resp onsável pela realização da XIV Reunião da Rede de Pesquisadores dos Bancos Cen-

trais Americanos em Salvador e do II Seminário sobre Planejamento Est ratégi co em Bancos 

Centrais da América Latina e Caribe no Rio de Janeiro. 

Cabe dest acar que o Banco Central promoveu, em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), o I Fórum Banco Central sobre Inclusão Financeira 
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em Salvador. Esp ecialist as brasileiros e internacionais se reuniram para fazer o mapeamento 

das microfi nanças no país.

No âmbit o do Programa Nacional de Capacit ação e Treinamento para o Combate à Corrupção 

e à Lavagem de Dinheiro (PNLD), o Banco Central minist rou cursos para representantes do 

Poder Judiciário, do Minist ério Público e do Departamento de Polícia Federal.

6.4 Atuação legal

As medidas adotadas pelo Banco Central para enfr entamento da crise fi nanceira internacional 

foram acompanhadas e analisadas pela área jurídica, com vist as a assegurar sua const it ucio-

nalidade e legalidade e a proporcionar segurança jurídica aos atos praticados pela autarquia. 

Na área do contencioso judicial, foram acompanhados e avaliados, no exercício de 2009, os 

riscos de 14,3 mil ações judiciais nas quais a autarquia fi gurava no polo passivo da demanda, 

verifi cando-se os valores de interesse e a possibilidade de perda em cada uma delas. Em 1,7 mil 

ações, foi est imado o risco de perda de R$2,7 bilhões. Igual procedimento foi adotado em 106 

ações judiciais relativas ao Proagro, resultando est imativa de perda no valor de R$83 milhões. 

O Banco Central recebeu requisição para pagamento de 150 precatórios em 2010 e em exercí-

cios seguintes, sendo 142 com recursos do Banco Central e oit o com recursos do Proagro, to-

talizando o est oque contábil acumulado, em 31 de dezembro de 2009, de R$1 bilhão, dest inado 

ao pagamento de precatórios expedidos desde 2001.

Por outro lado, foram regi st radas 183 novas inscrições na dívida ativa, no valor origi nário total 

de R$740,1 milhões. Dessas inscrições, quatorze são oriundas de contratos; 144 referem-se a 

multas administ rativas aplicadas pela autarquia; sete resultam de crédit os diversos, compre-

endidos no exercício de suas atribuições de supervisão do SFN; e dezoit o são decorrentes de 

sentenças judiciais.

6.5 Projeto de Recuperação de Créditos

O projeto de Recuperação de Crédit os do Banco Central, iniciado em agost o de 2006, dest ina-

se a realizar análise minuciosa de todos os processos de execução fi scal em andamento e de to-
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das as ações e precatórios com depósit os judiciais regi st rados na contabilidade da autarquia. A 

meta é recuperar 30% do total dos valores inscrit os na dívida ativa e const antes de precatórios 

e depósit os judiciais.

Em 2009, foram elaborados 14,4 mil documentos e baixadas 476 certidões de dívida ativa 

(CDA). Foi contratada empresa para identifi car devedores e localizar bens passíveis de penho-

ra, com vist as à efetiva satisfação dos crédit os do Banco Central. Como resultado do projeto, foi 

recuperado, no último triênio, o montante de R$169,1 milhões.
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7.1 Gestão interna 

Em 2009, iniciaram-se ações, visando o aperfeiçoamento do processo de planejamento est ra-

tégi co do Banco Central, a adequação da est rutura organizacional e de processos de trabalho, o 

realinhamento da cultura organizacional e do est ilo gerencial e o aprimoramento do gerencia-

mento do portfólio de projetos corporativos.

As ações têm previsão de término para o fi nal de 2010, com a implementação de modelo de ges-

tão est ratégi ca que articule gest ão por resultados, gest ão de processos de trabalho e gest ão do 

portfólio de projetos e que seja efetivamente praticado e incorporado à cultura organizacional.

A primeira etapa de implementação do modelo de gest ão de pessoas baseado em competências 

compree ndeu mapeamento e avaliação das competências e avaliação do modelo. No segundo 

semest re de 2009, teve início o segundo ciclo de avaliação por competências nas mesmas uni-

dades, de forma que se desse continuidade à implementação do modelo.

Ações voltadas à melhoria das inst alações físicas, que buscam racionalizar o uso dos esp aços e 

dos insumos necessários ao desenvolvimento das atividades fi ns do Banco Central, vêm sendo 

executadas. Também foram efetuadas ações direcionadas ao aperfeiçoamento do processo de 

gest ão de riscos operacionais com ênfase nas áreas críticas e na melhoria das medidas de pro-

teção do patrimônio, das pessoas e das informações. 

Para mit igar o risco de RH que a organização enfr enta devido ao grande número de aposenta-

dorias (42,9% dos servidores poderão se aposentar até 2014), foi elaborada est ratégi a que con-

templa realização dos concursos de procuradores, analist as e técnicos, gest ão do conhecimento 

e identifi cação e formação de sucessores. 

7.2 Universidade do Banco Central

Em parceria com os bancos centrais da Inglaterra e da Alemanha, com o Banco Central Euro-

peu e com o Cemla, a Universidade Corporativa do Banco Central (UniBacen) realizou cursos, 

tendo como público-alvo servidores do Banco Central, do Minist ério da Fazenda, do Minist é-

rio do Planejamento, Orçamento e Gest ão, do Senado Federal e de outros bancos centrais da 

América Latina. Adicionalmente foi desenvolvido, a exemplo do ocorrido em 2008, programa 

de seminários internacionais que contou com particip ação de renomados economist as. 
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O Programa de Pós-Graduação (PPG) proporcionou formação a 68 servidores, que est ão li-

cenciados para fazer cursos de mest rado e de doutorado no país e no exterior, em áreas de 

interesse do Banco Central.

O programa de idiomas, mantido pela UniBacen, permit iu a 395 servidores alcançarem profi -

ciência nas línguas inglesa e esp anhola. 

7.3 Tecnologia da Informação

Aprimorou-se a Governança de Tecnologi a da Informação, com elaboração e aprovação do Pla-

no Diretor de Tecnologi a da Informação (PDTI) para o triênio 2009-2011. Esse PDTI foi resul-

tado da análise do ambiente interno e dos cenários atual e futuro da área de TI, possibilit ando 

a ordenação das iniciativas que irão tornar viáveis as soluções necessárias ao pleno desenvol-

vimento das funções do Banco Central e ao melhor invest imento dos recursos organizacionais.

Nova versão do Sist ema de Administ ração de Reservas (SAR) foi implementada em 2009, com-

patível com os requisit os gerenciais da carteira de invest imentos das reservas internacionais 

brasileiras. Esse novo sist ema facilit ará também a atuação tempest iva da inst it uição, princip al-

mente diante de cenários de crise.

O Sist ema Bacen Jud, resp onsável pela execução automatizada de ordens de bloqueio de va-

lores nas inst it uições fi nanceiras pelo Poder Judiciário, foi aprimorado com a implementação 

da versão 3.0. Além das facilidades já exist entes, o sist ema passou a propiciar mais controle e 

transp arência, com geração de relatórios gerenciais e est atíst icas de sua utilização. Com sua in-

tegração a outros sist emas, o direcionamento das ordens de bloqueio passou a ser apenas para 

as inst it uições fi nanceiras das quais o réu é cliente, possibilit ando redução dos cust os compu-

tacionais e dos riscos de processamento. As comunicações foram aprimoradas, e o resultado 

fi nal foi a otimização do desempenho do sist ema.

Foram disp onibilizadas ferramentas e tecnologi as que possibilit aram divulgação, por meio da 

internet, de vídeos, entrevist as e eventos internos de interesse da sociedade, do governo e do 

sist ema fi nanceiro, elevando o grau de transp arência do Banco Central. Um exemplo disso é a 

disp onibilização em vídeo, ao vivo, das entrevist as dos diretores para divulgação dos Relatórios 

de Infl ação. 
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7.4 Atividades da Corregedoria 

Foram inst auradas três sindicâncias discip linares acusatórias e dois processos administ rativos 

discip linares, que resultaram na aplicação de duas penalidades de advertência e uma de sus-

pensão pelo prazo de cinco dias.
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As orientações est ratégi cas do Banco Central para o período 2007-2011 são as seguintes.

Missão 

Assegurar a est abilidade do poder de compra da moeda e um sist ema fi nanceiro sólido e efi ciente.

Visão de futuro – 2011 

O Banco Central, por sua atuação autônoma, pela qualidade dos seus produtos e serviços e pela 

competência dos seus servidores, será reconhecido cada vez mais como inst it uição essencial à 

est abilidade econômica e fi nanceira, indisp ensável ao desenvolvimento sust entável do Brasil.

Valores organizacionais

1. Ética – Agi r com integridade, honest idade e probidade para a preservação dos interesses 

inst it ucionais e dos princípios que regem a Administ ração Pública. 

2. Excelência – Aprimorar continuamente os padrões de desempenho para atender às expect ati-

vas dos clientes internos e externos, mantendo-se alinhado às melhores práticas internacionais. 

3. Compromisso com a Inst it uição – Priorizar os interesses da inst it uição em relação a inte-

resses pessoais ou de grupos e atuar com foco na missão, na visão e nos objetivos est ratégi cos 

da inst it uição.

4. Foco em resultados – Atuar com iniciativa e proatividade, identifi cando prioridades e con-

centrando ações no que é relevante para alcançar os resultados pretendidos pela inst it uição.

5. Transp arência – Informar, interna e externamente, sobre decisões de políticas e procedi-

mentos, de forma aberta, clara e em tempo oportuno, observadas as rest rições de ordem legal 

ou de caráter est ratégi co. 

6. Resp onsabilidade social – Agi r tendo a ética como compromisso e o resp eit o como atit ude nas 

relações com servidores, colaboradores, fornecedores, parceiros, usuários, comunidade, governo.
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Objetivos estratégicos 2007-2011

1. Assegurar o cumprimento das metas de infl ação est abelecidas pelo Conselho Monetário Nacional.

2. Promover a eficiência e assegurar a solidez e o regular funcionamento do Sistema 

Financeiro Nacional. 

3. Est imular a concorrência no âmbit o do Sist ema Financeiro Nacional e o acesso crescente aos 

produtos e serviços fi nanceiros. 

4. Assegurar suprimento de numerário, com qualidade e confi abilidade, de forma a garantir o 

atendimento das necessidades da população.

5. Aprimorar o marco regulatório para o cumprimento da missão inst it ucional.

6. Aprimorar e fortalecer a comunicação e o relacionamento com os públicos interno e externo.

7. Aprimorar a gest ão e a est rutura de governança corporativa da inst it uição.
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Diretoria Colegiada*

Presidente

Henrique de Campos Meirelles

Diretores

Administ ração (Dirad)

Anthero de Moraes Meirelles

Assuntos Internacionais (Direx)

Maria Celina Berardinelli Arraes

Fiscalização (Difi s)

Alvir Alberto Hoffmann

Liquidações e Desest atização (Dilid)

Antonio Gustavo Matos do Vale

Normas e Organização do Sist ema Financeiro (Dinor)

Alexandre Antonio Tombini

Política Econômica (Dip ec)

Mário Magalhães Carvalho Mesquita

Política Monetária (Dip om)

Aldo Luiz Mendes

* Posição em 31/12/2009
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Secretaria-Executiva

Secretário-Executivo (Secre)

Isaac Sidney Menezes Ferreira

Chefe de Gabinete do Presidente

Carolina de Assis Barros

Secretário de Relações Inst it ucionais (Surel)

José Linaldo Gomes de Aguiar 

Secretário para Assuntos da Diretoria e do Conselho Monetário Nacional (Sucon)

Henrique Balduino Machado Moreira

Gerente-Executivo de Apoio Administ rativo e Tecnológi co (Geate)

José Augusto Varanda

Consultores da Diretoria

Administ ração (Dirad)

Everaldo José da Silva Júnior

Assuntos Internacionais (Direx)

Dalmir Sérgio Louzada

Fiscalização (Difi s)

Carlos Donizeti Macedo Maia 

Liquidações e Desest atização (Dilid)

Marco Antonio Belem da Silva

Normas e Organização do Sist ema Financeiro (Dinor)

Otávio Ribeiro Damaso



Es
tr

ut
ur

a 
or

ga
ni

za
ci

on
al

 d
o 

Ba
nc

o 
Ce

nt
ra

l

79

Política Econômica (Dip ec)

Katherine Hennings

Política Monetária (Dip om)

Adriana Soares Sales

Procuradoria-Geral

Procurador-Geral

Francisco José de Siqueira

Auditoria Interna 

Audit or-Chefe

Osmane Bonincontro 

Corregedoria-Geral 

Corregedor-Geral

Jaime Alves de Freitas

Ouvidoria 

Ouvidor

Hélio José Ferreira

Assessoria Parlamentar 

Chefe da Assessoria

Luiz do Couto Neto



Es
tr

ut
ur

a 
or

ga
ni

za
ci

on
al

 d
o 

Ba
nc

o 
Ce

nt
ra

l

80

Chefes de unidade e Gerentes-Executivos

Administração (Dirad)

Departamento de Contabilidade e Execução Financeira (Deafi )

Jefferson Moreira

Departamento de Gest ão de Pessoas (Depes)

José Clovis Batista Dattoli

Departamento de Planejamento, Orçamento e Organização (Depla) 

Adalberto Felinto da Cruz Júnior

Departamento de Recursos Materiais e Patrimônio (Demap)

Antônio Carlos Mendes Oliveira

Departamento de Segurança (Deseg)

Cleber Pinto dos Santos

Departamento de Tecnologi a da Informação (Deinf)

José Antônio Eirado Neto

Departamento do Meio Circulante (Mecir)

João Sidney de Figueiredo Filho

Gerência-Executiva de Projetos (Gepro)

André Pinheiro Machado Mueller

Assuntos Internacionais (Direx)

Departamento da Dívida Externa e de Relações Internacionais (Derin)

Ronaldo Malagoni de Almeida Cavalcante 

Gerência-Executiva de Normatização de Câmbio e Capit ais Est rangeiros (Gence)

Geraldo Magela Siqueira
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Fiscalização (Difi s)

Departamento de Prevenção a Ilícit os Financeiros e de Atendimento de Demandas de Infor-

mação do Sist ema Financeiro (Decic)

Ricardo Liao

Departamento de Controle e Análise de Processos Administ rativos Punit ivos (Decap)

Cláudio Jaloretto

Departamento de Controle de Gest ão e de Planejamento da Supervisão (Decop)

Arnaldo de Castro Costa

Departamento de Supervisão de Bancos e Conglomerados Bancários (Desup)

Osvaldo Watanabe

Departamento de Supervisão de Cooperativas e de Inst it uições Não-Bancárias (Desuc)

Gilson Marcos Balliana

Departamento de Monit oramento do Sist ema Financeiro e de Gest ão da Informação (Desig)

Sidnei Correa Marques

Gerência-Executiva de Relacionamento da Fiscalização (Gefi s)

Andréia Laís de Melo Silva Vargas

Liquidações e Desestatização (Dilid)

Departamento de Liquidações Extrajudiciais (Deliq)

José Irenaldo Leite de Ataíde

Gerência-Executiva de Regulação e Controle das Aplicações Obrigatórias em Crédit o Rural 

e do Proagro (Gerop)

Deoclécio Pereira de Souza
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Normas e Organização do Sistema Financeiro (Dinor)

Departamento de Normas do Sist ema Financeiro (Denor)

Sérgio Odilon dos Anjos

Departamento de Organização do Sist ema Financeiro (Deorf)

Luiz Edson Feltrim

Política Econômica (Dipec)

Departamento Econômico (Depec)

Altamir Lopes

Departamento de Est udos e Pesquisas (Depep)

Carlos Hamilton Vasconcelos Araújo

Gerência-Executiva de Est udos Esp eciais (Gee sp )

Eduardo Fernandes

Gerência-Executiva de Relacionamento com Invest idores (Gerin)

Renato Jansson Rosek
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Política Monetária (Dipom)

Departamento de Operações Bancárias e de Sist ema de Pagamentos (Deban)

José Antonio Marciano

Departamento de Operações das Reservas Internacionais (Depin)

Márcio Barreira de Ayrosa Moreira

Departamento de Operações do Mercado Aberto (Demab)

João Henrique de Paula Freitas Simão

Gerência-Executiva de Risco da Área de Política Monetária (Gepom)

Isabela Ribeiro Damaso Maia
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Brasília (Sede)

SBS – Quadra 3 – Bloco B – Edifício-Sede

Caixa Post al 08670

70074-900 Brasília – DF

Tel.: (61) 3414-1414

Belém

Boulevard Cast ilhos França, 708 – Centro

Caixa Post al 651

66010-020 Belém – PA

Tel.: (91) 3181-2000

Belo Horizonte

Avenida Álvares Cabral, 1.605 – Santo Agost inho

Caixa Post al 887

30170-001 Belo Horizonte – MG

Tel.: (31) 3253-7000

Curitiba

Avenida Cândido de Abreu, 344 – Centro Cívico

Caixa Post al 1.408

80530-914 Curit iba – PR

Tel.: (41) 3281-3000

Fortaleza

Avenida Heráclit o Graça, 273 – Centro

60140-061 Fortaleza – CE

Tel.: (85) 3308-5488

Porto Alegre

Rua Sete de Setembro, 586 – Centro

Caixa Post al 919

90010-190 Porto Alegre – RS

Tel.: (51) 3215-7100
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Recife

Rua da Aurora, 1.259 – Santo Amaro

50040-090 Recife – PE

Tel.: (81) 2125-4100

Rio de Janeiro

Avenida Presidente Vargas, 730 – Centro

Caixa Post al 495

20071-001 Rio de Janeiro – RJ

Tel.: (21) 2189-5244

Salvador

Avenida Garibaldi, 1.211 – Ondina

Caixa Post al 44

40210-901 Salvador – BA

Tel.: (71) 2109-4505

São Paulo

Avenida Paulist a, 1.804 – Bela Vist a

01310-922 São Paulo – SP

Tel.: (11) 3491-6122

Central de Atendimento ao Público

Endereço:   Secre/Surel/Diate

  Edifício-Sede – 2º subsolo

  SBS – Quadra 3 – Zona Central

  70074-900 Brasília – DF

DDG:   0800 9792345

Fax:   (61) 3414–2553

Internet:   <htt p://www.bcb.gov.br>


